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Efeitos de uma hidrelétrica sobre a diversidade de mamíferos 
de médio e grande porte, do sudeste goiano 

RESUMO 
As questões socioambientais relativas à implantação de hidrelétricas abrangem impactos, 
sensibilidades regionais, conflitos, processos legais, articulação intersetorial, regulamentação, 
dentre outros aspectos. Os principais impactos da instalação de uma hidrelétrica sobre a fauna 
terrestre são decorrentes da formação do seu reservatório, que proporciona a supressão da 
vegetação nativa e/ou fragmentação de habitats. Essas duas ameaças estão entre as principais 
causas de extinção de espécies da fauna no mundo, uma vez que são responsáveis pela divisão 
dos habitats remanescentes em fragmentos menores e isolados. Dessa forma, este trabalho teve 
como objetivo avaliar os efeitos sobre a diversidade de mamíferos de médio e grande porte nas 
diferentes fases de implantação e operação de um empreendimento hidrelétrico, possibilitando 
verificar como as espécies reagiram às modificações da paisagem e como estão se adaptando 
nas áreas amostradas. O estudo foi conduzido durante quase 10 anos, totalizando 27 
campanhas amostrais, abrangendo as fases de Pré-desmate (maio/2008 a fevereiro/2009), 
desmate (maio/2009 a fevereiro/2010) e pós-desmate (maio/2010 a dezembro/2017) em 
formações florestais, savânicas e campestres dentro da área de influência direta e indireta do 
reservatório. Foi realizado o inventário das espécies de mamíferos da área de estudo, foi 
estimada e comparada a riqueza de espécies entre as fases do empreedimento amostradas e 
testou-se a similaridade de espécies entre essas fases. Em todo o período estudado, foram 
registradas 32 espécies de mamíferos de médio e grande porte, sendo 10 dessas listadas como 
ameaçadas de extinção no Brasil. No período pré-desmate foi observada a riqueza de 23 
espécies e estimada em 27 (intervalo de confinaça - IC = 3,93), no período desmate foram 
registradas 20 espécies e estimadas 23 (IC = 3,40) e no período pós-desmate a riqueza 
observada foi de 30 espécies e estimada 32 (IC = 2,77). Portanto, pode se inferir que entre as 
fases amostradas a riqueza observada foi menor na fase de desmate, mas com relação às fases 
pré e pós-desmate, não houve alteração significativa. A análise de similaridade na composição 
de espécies, não evidenciou diferença significativa entre as fases analisadas. Os resultados 
apontam que durante a implantação, precisamente na fase de desmate, houve redução na 
riqueza de espécies, mas na fase de operação não houve mudança significativa na riqueza e na 
composição de espécies. Estes resultados permitem inferir que não foram detectados efeitos 
negativos decorrentes da operação da usina para as comunidades de mamíferos de médio e 
grande porte no período amostrado. 
 

 
Palavras-chave: Cerrado, Empreendimento impactante, Riqueza e Composição, 
Fragmentação, Mastofauna. 
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Effects of a hydroeletric on the diversity of medium and large sizes in 
southeast goiano 

ABSTRACT 
Socio-environmental issues related to the implantation of hydroelectric plants cover impacts, 
regional sensitivities, conflicts, legal processes, intersectoral articulation, regulation, among 
other aspects. The main impacts of the installation of a hydroelectric plant on terrestrial fauna 
are due to the formation of its reservoir, which provides for the suppression of native 
vegetation and / or habitat fragmentation. These two threats are among the main causes of 
extinction of fauna species in the world, since they are responsible for the division of the 
remaining habitats into smaller and isolated fragments. Thus, this work aimed to evaluate the 
effects on the diversity of medium and large mammals in the different phases of implantation 
and operation of a hydroelectric project, making it possible to verify how the species reacted to 
the landscape changes and how they are adapting in the areas sampled. The study was 
conducted for almost 10 years, totaling 27 sample campaigns, covering the phases of Pre-
deforestation (May / 2008 to February / 2009), deforestation (May / 2009 to February / 2010) 
and post-deforestation (May / 2010 to December / 2017) in forest, savanna and countryside 
formations within the area of direct and indirect influence of the reservoir. The inventory of 
mammal species in the study area was carried out, the species richness was estimated and 
compared between the sampled phases of the project and the species similarity between these 
phases was tested. Throughout the study period, 32 species of medium and large mammals 
were registered, 10 of which were listed as endangered in Brazil. In the pre-deforestation 
period the richness of 23 species was observed and estimated in 27 (confinement interval - CI 
= 3.93), in the deforestation period 20 species were recorded and estimated 23 (CI = 3.40) and 
in the post-deforestation period deforestation the observed richness was of 30 species and 
estimated 32 (CI = 2.77). Therefore, it can be inferred that among the sampled phases, the 
observed richness was lower in the deforestation phase, but with respect to the pre and post-
deforestation phases, there was no significant change. The analysis of similarity in the 
composition of species, did not show any significant difference between the analyzed phases. 
The results show that during the implantation, precisely in the deforestation phase, there was a 
reduction in species richness, but in the operation phase there was no significant change in 
species richness and composition. These results allow us to infer that no negative effects were 
detected as a result of the plant's operation for the medium and large mammal communities in 
the sampled period. 

 
 

Keywords: Cerrado, Impacting enterprise, Wealth and Composition, Fragmentation, 
Mastofauna. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A implantação de reservatórios hidrelétricos gera inúmeros impactos ambientais, entre 

eles, os efeitos diretos na fauna aquática e terrestre, afetada por meio da perda e fragmentação 

de habitat, mudanças nas propriedades físicas e químicas da água e mudanças nos regimes de 

inundações sazonais (Finer & Jenkins 2012). A construção de grandes barragens impacta 

também os locais de alimentação e reprodução da fauna, perturbando os processos de 

dispersão e migração de populações de vertebrados pela paisagem (Alho 2011; Fearnside 

2006; Wu et al. 2019). Esses efeitos muitas vezes promovem redução da biodiversidade, 

modificando as relações competitivas e predador-presa e favorecendo espécies generalistas 

(Amorim et al. 2017; Benchimol & Peres 2015a), afetando a estabilidade natural das 

comunidades (Passamani & Cerboncini 2013).  

Um dos principais impactos da instalação de uma hidrelétrica sobre as comunidades de 

mamíferos é decorrente da formação do seu reservatório, que proporciona a supressão da 

vegetação nativa e/ou fragmentação de habitats. Essas duas ameaças constituem as principais 

causas de extinção da fauna terrestre a nivel global, uma vez que são responsáveis pela divisão 

dos habitats remanescentes em fragmentos menores e isolados (Machado et al. 2008). 

Os efeitos da perda da vegetação nativa para a fauna silvestre (Alho et al. 2000), pode 

variar, dependendo de como as espécies interagem com os habitats florestais. A área que um 

animal silvestre habita para cumprir suas necessidades diárias e atividades tem considerável 

interesse ecológico. Contato social, familiaridade com a área e organização social são fatores 

que podem influenciar a atividade diária do indivíduo, além da busca por alimentação, abrigo e 

reprodução. A área de vida do animal é definida como a área em que um indivíduo se desloca 

em suas atividades diárias, em busca de alimentos, acasalamento e cuidados com jovem. A 

área de vida é geralmente uma “residência”, onde o animal ou seu grupo social se abriga. 

Dentro da área de vida pode haver algum território defendido ativamente. Ainda de acordo 

com (Alho et al. 2000), o tamanho da área de vida é influenciado pelo tipo de habitat que o 

animal seleciona. Mamíferos silvestres são geralmente influenciadas por componentes de 

habitats que afetam a abundância e possivelmente a estrutura espacial e social das populações. 

É geralmente assumido que cada espécie de mamífero ocupa uma faixa dentro do gradiente 

ambiental o que pode influenciar o tamanho da população e suas interações. Os mamíferos 

selecionam ativamente seu habitat com base em ambientes que oferecem nichos alimentares e 

reprodutivos, entre outras necessidades. 

Mamíferos terrestres podem ser usados como indicadores ecológicos, uma vez que seus 

padrões de resposta ao desmatamento e degradação florestal são altamente variados com 
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características individuais (Wiens et al. 1993), principalmente porque sua ecologia e padrões 

de uso de habitat são altamente diversos. Isso inclui espécies de pequeno a grande porte de 

densidades populacionais variáveis, várias guildas tróficas de herbívoros a carnívoros, espécies 

que usam áreas de vida pequenas a muito grandes e um perfil socioecológico diverso, variando 

de espécies solitárias a grandes grupos de vida (Eisenberg & Thorington Jr. 1973). A 

tolerância ecológica dos mamíferos aos usos da paisagem antrópica também é amplamente 

variável, uma vez que algumas espécies podem se aventurar livremente na matriz de habitat 

aberto modificado, enquanto outras são estritamente especialistas em florestas, evitando 

fortemente áreas altamente degradadas (Parry et al. 2007). 

Nesse contexto, as espécies de mamíferos especialistas no interior da floresta (ou seja, 

aqueles que usam o interior da floresta como habitat primário) são geralmente os mais afetados 

negativamente pela perda do habitat, do que os generalistas da floresta (ou seja, aqueles que 

usam recursos do interior da floresta, bordas da floresta, áreas florestais em regeneração e 

outros tipos de vegetação (Pardini et al. 2010; Newbold et al. 2014; Morante-Filho et al. 2018; 

Galán-Acedo et al. 2019a). De fato, as espécies generalistas de floresta podem se sair bem 

(Morante-Filho et al. 2018; Arce-Pena et al. 2019), em parte porque têm alta capacidade de 

locomoção e, portanto, pode usar recursos de diferentes tipos de cobertura do solo (Harvey et 

al. 2006; Asensio et al. 2009; Mendenhall et al. 2016; Galán-Acedo et al. 2019b). 

 O desenvolvimento acelerado e não planejado tem levado a perca de habitat, 

principalmente através do desmatamento e fragmentação da vegetação em vários ecossistemas 

do mundo. No bioma Cerrado, essa realidade não é diferente. Este bioma é caracterizado 

genericamente como uma savana que ocupa o Planalto Central do Brasil, composto por um 

rico mosaico de diferentes habitats, que variam entre formações florestais, savânicas e 

campestres (Ribeiro & Walter 2008). Por abrigar considerável quantidade de espécies 

endêmicas e encontrar-se altamente degradado, o Cerrado é considerado um hotspot para a 

conservação da biodiversidade (Myers et al. 2000), sendo uma das 25 áreas no mundo que têm 

prioridade para receber esforços aplicados à conservação de seus recursos naturais. O bioma 

Cerrado é considerado um dos domínios mais ameaçados do mundo devido ao acelerado 

avanço na expansão do cultivo mecanizado de culturas anuais em monocultura, como soja, 

milho e algodão, a abertura de novas áreas de pastagem, plantios florestais para produção de 

celulose e carvão e a construção de barragens para geração de energia elétrica (Sawyer 2009). 

Diante da grande pressão gerada pelas modificações antrópicas, principalmente pelo 

desmatamento e queimadas, cerca de metade dos 2 milhões de km² do bioma Cerrado já foram 

transformados em áreas agrícolas, urbanas, florestas plantadas dentre outros (Machado 2016). 

Consequentemente, todos os grupos que compõem a biodiversidade do Cerrado são 
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potencialmente atingidos de forma direta ou indireta pelos impactos que essas transformações 

provocam, em especial os mamíferos, que em ambiente natural estão associados ou restritos 

aos fragmentos florestais ou matas de galeria (Redford & Fonseca 1986). 

O continuo desenvolvimento acelerado e não planejado, principalmente relacionado às 

atividades agropecuárias, tem elevado a supressão vegetal em todos os biomas do Brasil, 

levando a fragmentação dos remanescentes florestais, gerando inúmeros impactos 

socioambientais que não são mensuráveis, devido à ausência de estudos e medidas de controle 

(condicionantes ambientais) que possibilitem análise de dados sobre os efeitos e/ou impactos 

gerados pelas ações antrópicas sobre a biodiversidade. Dados do 1° Relatório Anual de 

Desmatamento produzido no Brasil, abrangendo todos os biomas brasileiros, apontaram que 

apenas 105 dos 56.867 alertas de desmatamento, ou 0,2%, atenderam as regras para legalidade 

ambiental no ano de 2019. Estes índices apontam um nível de irregularidade do desmatamento 

no Brasil acima de 99% (Mapbiomas 2020). Nesse contexto compreender como as espécies de 

mamíferos estão reagindo à diferentes formas de uso do solo, como se comportam 

espacialmente e temporalmente e como se ajustam a essas pressões, são questões que quando 

respondidas disponibilizarão conhecimentos para nortear políticas conservacionistas (Mazzolli 

2006). 

O presente estudo foi idealizado a fim de avaliar os efeitos sobre a diversidade de 

mamíferos de médio e grande porte nas diferentes fases de implantação e operação da 

hidrelétrica da Serra do Facão Energia, no sudeste de Goiás. Neste cenário, no presente estudo 

testa-se a hipótese que o empreendimento hidrelétrico causa redução na riqueza e mudanças na 

composição das espécies de mamíferos, em decorrência das mudanças realizadas no ambiente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Área de estudo 
 

O estudo foi desenvolvido na área de influência direta e indireta da UHE (Usina 

Hidrelétrica) Serra do Facão, que atinge a área de seis municípios, cinco em Goiás (Catalão, 

Davinópolis, Campo Alegre de Goiás, Ipameri e Cristalina) e um em Minas Gerais (Paracatu) 

(Figura 1). O empreendimento obteve sua Licença de Operação Nº 895/2009 em 18 de 

novembro de 2009, sendo emitida a 1ª Renovação da Licença de Operação em 09 de setembro 

de 2014 e a 1ª Retificação da 1ª Renovação da Licença de Operação n°895/2009 em 11 de 

março de 2015. Em 20 de setembro de 2017, foi emitida a 2ª Retificação da 1ª Renovação da 

Licença de Operação nº895/2009, sendo esta, em vigor. Sobre as caracterisitcas das áreas de 

monitoramento foi mantido o desenho amostral executado desde 2008, estando as áreas 

amostrais divididas em Áreas de Monitoramento Focal de Longa Duração, Áreas de 
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Levantamento e Monitoramento Complementar e Áreas de Levantamento Complementar 

(Tabela 1), abrangendo fragmentos de formações florestais, savânicas e campestres dentro da 

área de influencia direta e indireta do reservatório. 

                   

Figura 1. Mapa de localização do reservatório da UHE Serra do Facão. 
 

Para o monitoramento da fauna de mamíferos na UHE Serra do Facão foram definidos 

15 pontos amostrais com amostragens sistemática e assistemática e de forma não sistemática 

(busca ativa), em outros 3 pontos, totalizando 18 pontos amostrais. A Figura 2 apresenta as 

áreas e os pontos de amostragens conforme monitoramento executado. 
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 Tabela 1 - Pontos de amostragem dos mamíferos de médio e grande porte. 

Tipo de Atividade Área Pontos Formações Coordenadas UTM 23k Métodos de 
amostragem 

Levantamento e 
Monitoramento 
Complementar 

3 

C10 Cerrado 213.368 8.035.566 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

F9 Floresta 214.426 8.035.530 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

 F10 Floresta 213.129 8.027.597 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

7 
C6 Cerrado 212.761 8.016.591 Armadilha 

fotográfica 
e Busca Ativa 

C7 Cerrado 213.048 8.016.739 
F6 Floresta 214.066 8.016.575 

Levantamento e 
Monitoramento 
Complementar 

8 F7 Floresta 215.539 8.016.248 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

Monitoramento Focal 
de Longa Duração 5 

C1 Cerrado 214.263 8.020.148 Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

C2 Cerrado 215.786 8.020.771 
C3 Cerrado 215.906 8.020.168 
C4 Cerrado 216.045 8.019.913 

Monitoramento Focal 
de Longa Duração 6 

C5 Cerrado 216.434 8.019.704 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

F1 Floresta 217.482 8.014.867 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

F2 Floresta 218.306 8.014.896 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

F3 Floresta 218.255 8.014.590 
Armadilha 
fotográfica 

e Busca Ativa 

Levantamento 
Complementar 

1 C11 Campestre 217.939 8.058.781 Busca ativa 

2 
C12 Campestre 224.396 8.047.480 Busca ativa 

F11 Floresta de 
galeria 223.949 8.048.763 Busca ativa 
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Figura 2 - Localização das áreas de estudo contendo os pontos monitorados, em Catalão e Campo Alegre – GO, 
entre 2008 e 2017. 

 
 
2.2. Amostragem de mamíferos 

 
A amostragem sistematizada da mastofauna na área de estudo, ocorreu com a utilização 

de armadilhas fotográficas (Cameras-trap), que consistem em um aparato composto por uma 

câmera fotográfica acoplada a um sensor de movimento, auxiliando no registro de espécies de 

hábitos furtivos ou de difícil identificação. Esta técnica vem sendo utilizada cada vez mais em 
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pesquisas com grupos de mamíferos. Foi utilizada uma armadilha fotográfica, por ponto em 

áreas pré-estabelecidas nas diferentes fitofisionomias, permanecendo em funcionamento 24 

horas por dia (amostragens diurna e noturna), durante dez dias consecutivos. Foi empreendido 

um esforço correspondente a 240 horas de câmera trap em cada ponto amostral, totalizando 

3.600 horas/campanha.  

A amostragem assistemática, envolveu a busca por sinais diretos e indiretos da presença 

de mamíferos. Os sinais diretos envolveram os registros de animais vivos ou animais mortos 

por atropelamentos em estradas de acesso aos pontos de amostragens, dos quais se possibilitou 

identificar pele, crânio ou carcaças. Como sinais indiretos foram considerados rastros, fezes, 

pelos ou outros indícios da presença desses organismos e que puderam ser reconhecidos e 

identificados com segurança pela equipe de campo. Para o registro de sinais indiretos, foram 

realizados caminhamentos em transectos de 1,0 km, sempre que possível, por ponto amostral, 

por três dias consecutivos, sendo empreendido um esforço aproximado de 3,0 km de transecto 

no local próximo a cada ponto amostral por campanha. Foi empreendido um esforço 

aproximado de 54 km /campanha, considerando todos os locais de amostragem. 

 

2.3. Ánálise de dados 
 

Para avaliar comparativamente o efeito entre as fases de Pré-desmate, Desmate e Pós-

desmate do reservatório da UHE Serra do Facão, os dados referentes aos registros de médio e 

grandes mamíferos terrestres foram separados, filtrados, organizados em planilhas eletrônicas, 

ordenados em uma sequência temporal e, posteriormente analisados estatisticamente. Os dados 

das três fases foram subdivididos buscando-se analisar de forma qualitativa todo o conjunto de 

dados, considerando as áreas onde foram realizadas 27 campanhas consecutivas. Desta forma 

foi possível tratar os conjuntos de dados para três fases: Pré-desmate, Desmate e Pós-desmate 

(Pós 1 a Pós 7). Importante salientar que as amostragens não foram uniformes em todo o 

período de monitoramento, variando em número de campanhas realizadas por ano (Tabela 2). 
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 Tabela 2 - Organização do conjunto de dados de cada fase do monitoramento dos mamíferos de médio e grande 
 Porte para a análise dos dados entre Maio/2008 e Dezembro/2017. 

Fase Ano Campanha Etapa 
Esforço 
camera 

trap 
Esforço busca 

ativa 

Pré-desmate Maio/2008 /Fevereiro/2009 1 a 4 
(4camp) Pré 14.400 

horas 216 km 

Desmate Maio/2009/Fevereiro/2010 5 a 8 
(4camp) Desmate 14.400 

horas 
216 km 

Pós-desmate 

Maio/2010/Fevereiro/2011 9 a 12 
(4camp) Pós 1 14.400 

horas 
216 km 

Maio/2011/Fevereiro/2012 13 a 16 
(4camp) Pós 2 14.400 

horas 
216 km 

Março/Junho/Set/2013 17 a 19 
(3camp) Pós 3 10.800 

horas 162 km 

Março/Dezembro/2014 20 e 21 
(2camp) Pós 4 7.200 

horas 108 km 

Maio/2015 22 (1camp) Pós 5 3.600 
horas 54 km 

Fevereiro/Junho/Dezembro/2016 23 a 25 
(3camp) Pós 6 10.800 

horas 162 km 

Junho/Dezembro/2017 26 e 27 
(2camp) Pós 7 7.200 

horas 108 km 

Esforço total    97.200 
horas 1.458 km 

 
 

Foram elaboradas curvas de acumulação de espécies (pelo método de rarefação) e 

estimada a riqueza de espécies utilizando os registros de cada espécie de mamífero de médio e 

grande porte obtidos na área de estudo em todo o período amostrado e por fase do 

empreendimento amostrada pelo estimador Jackknife 1 (Heltshe & Forrester 1983). Foram 

calculados intervalos de 95% de confiança para comparar a riqueza de espécies estimadas 

entre as fases. Assim, quando existe sobreposição do intervalos de confiança de um período 

com a riqueza média do outro período considera-se que os períodos não diferem quanto à 

riqueza de espécies. Para avaliar a semelhança na composição de espécies entre as amostras 

provenientes de diferentes fases do empreendimento, inicialmente foi construída uma matriz 

de distâncias Bray-Curtis entre as amostras, utilizando a frequência de registros das espécies 

como indicativo da abundância. Essa matriz de distância foi utilizada para realizar a análise de 

ordenação NMDS (escalonamento multidimensional não métrico) e para testar a similaridade 

entre as fases do empreendimento por ANOSIM (teste de similaridade). 

 As análises foram realizadas com dados coletados de forma sistemática e assistemática 

nas áreas de monitoramento focal de longa duração, registrados em todas as áreas de trabalho e 

por todos os métodos de amostragem. As análises estatísticas dos dados foram conduzidas no 

software R versão 4.0.2 (R Core Team 2020), utilizando o pacote vegan (Oksanen et al. 2017). 

Para a representação gráfica dos resultados foi utilizado o pacote ggplot2 (Wickam 2016). 
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                   3. RESULTADOS 

3.1. Inventário das espécies 
 
 

Para o presente estudo foram registradas 32 espécies para todo o período amostrado 

(Tabela 3). A curva de acumulação de espécies tende a uma estabilização, o que indica que a 

mastofauna foi bem representada no estudo (Figura 03). 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Curva de acumulação de espécies para todo período amostrado (maio/2008 a dezembro/2017) em 
fragmentos de formações florestais, savânicas e campestres no município de Catalão e Campo Alegre de Goias, 
sudeste goiano. 
 
 

Com relação a representatividade das ordens de mamíferos registradas por número de 

espécies, a ordem Carnivora no presente estudo, apresentou a maior riqueza observada, com 

(13 espécies, 40,6%), distribuídas em 5 famílias. Na sequência temos a ordem Artiodactyla, 

Rodentia e Xenarthra, que apresentaram (12,5%) espécies cada. As demais ordens, Primates 

(n=3; 9,4%), Pilosa (n=2; 6,3%),  Perissodactyla (n=1; 1,31%) e Lagomorpha (n=1; 1,31%), 

foram as menos representativas em espécies. (Figura 04). 
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Figura 4. Representatividade das ordens de mamíferos registradas durante as fases de monitoramento em 
fragmentos de formações florestais, savânicas e campestres no município de Catalão e Campo Alegre de Goias, 
sudeste goiano. 
 
 

Para o presente estudo, dentre o total de espécies registradas, dez espécies (Ozotoceros 

bezoarticus; Chrysocyon brachyurus; Lycalopex vetulus; Herpailurus yagouaroundi; 

Leopardus tigrinus; Leopardus wiedii; Puma concolor; Tapirus terrestris; Myrmecophaga 

tridactyla e Priodontes maximus), estão classificadas como ameaçadas de extinção no Brasil 

(MMA 2014), totalizando 31,25% do total das espécies registradas na área de estudo e 24,4% 

do total de espécies ameaçadas para o bioma Cerrado.  
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Tabela 3 - Lista de espécies contendo o status de conservação, tipo e frequência de registros de mamíferos amostrados em três períodos (Pré = 
Mai/2008-Fev/2009), Desm = Mai/2009-Fev/2010 e Pós = Mai/2010-Dez/2017) na área de influência da hidrelétrica Serra do Facão. * Espécies 
ameaçadas de extinção (MMA, 2014 e IUCN, 2020). A riqueza de famílias é exibida entre parênteses. Tipos de registro: af = armadilha 
fotográfica; p = pegada, vi = visual, vo = vocal, f = fezes, t = toca e ca = carcaça. 

Ordem/Família/Táxon Nome comum 
Status conservação 

Pré Desmate Pós 
 

Tipo de Registro MMA 
(2014) 

IUCN 
(2020) 

Artiodactyla        
Cervidae (3)        

Mazama americana veado-mateiro - DD - - 8 af, vs, p 
Mazama gouazoubira veado-catingueiro - LC 2 8 30 af, vs, p 

Ozotoceros bezoarticus  * veado-campeiro VU VU - - 2  vs 
Tayassuidae (1)        

Pecari tajacu cateto   1 5 21 af, vs, p 
Carnivora        
Canidae (3)        

Cerdocyon thous cachorro-do-mato   6 8 60 af, vi, p,ca 
Chrysocyon brachyurus  * lobo-guará VU NT 5 - 34 af, vi, f 

Lycalopex vetulus * raposinha-do-campo   2 1 4 af, vi 
Felidae (5)        

Herpailurus yagouaroundi * gato-mourisco LC VU 2 - 2 vi 
Leopardus pardalis  jaguatirica - LC 2 3 12 af, vi, p 

Leopardus tigrinus * gato-do-mato VU EN 2 - 1 p 
Leopardus wiedii * gato-maracajá NT VU - 6 1 af, vi, p 
Puma concolor * onça-parda LC VU 5 1 4 af, vi, ca 
Mephitidae (1)        

Conepatus semistriatus jaritataca   2 5 25 af, vi, ca 
Mustelidae (2)        

Eira barbara irara   5 12 12 af, vi 
Galictis cuja furão-pequeno   - - 5 vs, p 

Procyonidae (2)        
Nasua nasua quati   3 6 12 af, vi 

Procyon cancrivorus mão-pelada   3 8 11 af, vi, p 
Leporidae (1)        
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Ordem/Família/Táxon Nome comum 
Status conservação 

Pré Desmate Pós 
 

Tipo de Registro MMA 
(2014) 

IUCN 
(2020) 

Sylvilagus brasiliensis tapeti   - 4 22 af, vi 
Perissodactyla        

Tapiridae (1)        
Tapirus terrestris * anta VU VU - - 3 af, vi, f 

Pilosa        
Myrmecophagidae (2)        

Myrmecophaga tridactyla * tamanduá-bandeira VU VU 11 21 81 af, vs, ca 
Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim   2 2 12 af, vs, ca 

Primates        
Callithricidae (1)        
Callithrix penicillata mico-estrela   7 2 9 vi, vo 

Cebidae (2)        
Alouatta caraya bugio   1 - - vi 

Sapajus libidinosus macaco-prego   - 2 - af, vs 
Rodentia        
Caviidae (1)        

Hydrochoerus hydrochaeris capivara   1  - 23 vi, p, f 
Cuniculidae (1)        

Cuniculus paca paca   4 4 4 af, vi 
Dasyproctidae (1)        
Dasyprocta azarae cutia   1 1 18 af, vi, p 

Erethizontidae (1)        
Coendou prehensilis ouriço-cacheiro   - - 3 vi, p, ca 

Xenarthra        
Chlamyphoridae (1)        
Cabassous unicinctus tatu-do-rabo-mole-pequeno   2 - 3 vi 
Dasypodidae (3)        

Dasypus novemcinctus tatu-galinha   - - 17 af, vi, ca 
Euphractus sexcinctus tatu-peba   2 3 18 af, vi, ca 
Priodontes maximus * tatu-canastra VU VU 4 3 18 af, vi, t 

TOTAL DE REGISTROS    75 105 475  
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    3.2 Comparação entre as diferentes fases do empreendimento 
 

 
Na fase de Pré-desmate, a riqueza registrada foi de 23 espécies de mamíferos. Já na 

fase Desmate a riqueza observada foi de 20 espécies (Figura 5). Podemos observar que na fase 

Pós-desmate houve um acréscimo de 7 espécies em relação à fase pré e 10 espécies em relação 

à fase desmate, totalizando 30 espécies (Figura 6). Sete espécies foram registradas 

exclusivamente na fase pós-desmate, sendo duas espécies ameaçadas de extinção: Tapirus 

terrestres com 3 registros e Ozotoceros bezarticus, com 2 registros (Tabela 3). Outra espécie 

que merece destaque é o Priodontes maximus, onde até a fase (Pós 1), a espécie possuía 

esparsos registros (n= 9). No entanto, após 5 anos e 6 meses do último registro, mais 

precisamente durante a execução das últimas cinco etapas (2016 e 2017), a espécie foi 

comumente registrada, possuindo 100% de frequência, com 16 registros para o período. O 

registro das espécies supracitadas é tratado como um fato bastante positivo, pois se trata de 

espécies ameaçadas de extinção (MMA 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5. Figura 5. Riqueza observada para os dois períodos amostrados, Pré (maio/2008 a fevereiro/2009 ) e 
Desmate (maio/2009 a fevereiro/20100, em fragmentos de formações florestais, savânicas e campestres no 
município de Catalão e Campo Alegre de Goiás, sudeste goiano. 
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Figura 6. Riqueza observada no período Pós (maio/2010 a dezembro/2017) em fragmentos de formações 
florestais, savânicas e campestres no município de Catalão e Campo Alegre de Goias, sudeste goiano. 
 

 
Entre as fases amostradas a riqueza observada foi menor nas fases pré-desmate e 

desmate, porém não houve alteração significativa entre as fases (Figura 7). No período pré-

desmate foi observada a riqueza de 23 espécies e estimada em 27 (IC = 3,93), no período de 

desmate foram registradas 20 espécies e estimadas 23 (IC = 3,40) e no período pós-desmate a 

riqueza observada foi de 30 espécies e estimadas 32 (IC = 2,77). Os valores observados e 

estimados para riqueza de espécies nas fases pré-desmate e demate são muito próximos, além 

de haver considerável sobreposição entre os seus intervalos de confiança para a riqueza de 

espécies estimada. Dessa forma, considera-se que estes valores são estatisticamente 

semelhantes, resultado diferente do que foi obtido para a fase pós-desmate, em que 

praticamente não há sobreposição de seu intervalo de confiança da riqueza estimada com os 

intervalos das outras fases. 
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Figura 7. Riqueza de espécies observada e estimada para os três períodos amostrados, pré-desmate (Maio/08-
fev/2009), desmate (Maio/2009- fev/2010) e Pós-desmate (maio/2010-dez/2017) em fragmentos de formações 
florestais, savânicas e campestres no município de Catalão e Campo Alegre de Goias, sudeste goiano. 
 

 
A análise NMDS (Figura 8) mostra que as amostras provenientes das três fases do 

empreendimento (pré-desmate, desmate e pós-desmate) foram ordenadas de modo 

relativamente distinto, levando em consideração a composição e a frequência de registros de 

espécies de mamíferos. Neste sentido, o resultado do teste de similaridade (ANOSIM: R=0.79; 

p<0.001) corrobora a análise NMDS e indica diferença significativa entre as fases do 

empreendimento quanto à composição de espécies de mamíferos. 
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Figura 8. Escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) para as comunidades amostradas em três 
períodos (pré-desmate = Maio/08-fev/2009, desmate = Maio/2009- fev/2010 e Pós-desmate = maio/2010-
dez/2017) em fragmentos de formações florestais, savânicas e campestres no município de Catalão e Campo 
Alegre de Goiás, sudeste goiano. 
 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos para o presente estudo, evidenciaram o registro de 32 espécies 

para todo o período amostrado, sendo similar aos resultados obtidos em outros trabalhos 

(Bocchiglieri et al. 2010; Hannibal 2014; Silva et al. 2015; Rocha et al. 2018; Rocha et al. 

2019). Segundo relatado por Silva et al. 2015, estudos em outras paisagens alteradas no bioma 

Cerrado registraram de 10 a 31 espécies de mamíferos de médio e grande porte, refletindo a 

influência de aspectos como tamanho da área, tipo e grau de alteração antrópica e a influência 

dos fragmentos adjacentes na composição da mastofauna local.  

Em estudo realizado por Rocha et al. (2018), em treze fragmentos de diferentes formas 

e tamanhos situados em propriedades privadas no sudeste de Goiás, com pontos de 

amostragem localizados em áreas de preservação permanente ao longo das margens dos rios e 

reservas legais entre maio de 2011 e outubro de 2014, foram registradas 29 espécies de 
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mamíferos médio e grande porte, das quais 24 espécies dependentes do ambiente de floresta e 

cerrado. Ainda de acordo com (Rocha et al. 2018), o estudo identificou que as alterações da 

paisagem ao longo de quase 30 anos evidenciaram um aumento na fragmentação e uma 

redução da vegetação nativa nas áreas amostradas, e os resultados apontaram maior riqueza de 

espécies de mamíferos em áreas/fragmentos maiores, o que mostra a importância de áreas com 

maior extensão de habitat na conservação desse grupo faunístico. Este estudo reforça a 

hipótese de que o avançado processo de fragmentação no Sudeste de Goiás, está afetando, 

negativamente a riqueza de espécies de mamíferos, principalmente para aqueles com maior 

massa corporal. Este resultado também levanta a hipótese de que quanto maior a redução do 

habitat, maior será o impacto negativo sobre a biodiversidade. Segundo Fahrig (2013), o 

número de espécies encontradas em um fragmento está ligado à quantidade de habitat na 

paisagem, ou seja a riqueza de espécies em um fragmento deve aumentar de acordo com a 

quantidade total de habitat na paisagem local. Por outro lado, à medida que a perda de habitat 

progride, a riqueza de espécies em um determinado tipo de habitat na paisagem total diminui 

junto com a área remanescente total do tipo de paisagem, independentemente do tamanho 

individual dos fragmentos restantes. 

Em outro estudo realizado por Rocha et al. (2019) com mamíferos de médio e grande 

porte em um fragmento de Cerrado, no sudeste de Goiás, distante aproximadamente 50 km das 

áreas amostradas do presente estudo foram registradas 29 espécies. Os resultados apontaram 

para a importância das áreas de Reserva Legal e Preservação Permanente para a conservação 

in situ da fauna de mamíferos do Cerrado, principalmente para espécies ameaçadas de 

extinção, hipótese levantada também para as áreas amostradas no presente estudo, como áreas 

essenciais para manutenção da paisagem e da biodiversidade.  

Sabe-se que o processo de fragmentação e perda de habitat tem sido um dos maiores 

fatores para a perca da diversidade mundial (Myers et al. 2000). Neste sentido, considerando a 

lista nacional e internacional das espécies ameaçadas da fauna (MMA 2014; IUCN 2020), 

dentre as 32 espécies registradas para a área de influência do empreendimento, 10 encontram-

se em alguma categoria de ameaça. Segundo ICMBIO (2018), dos 102 táxons de mamíferos 

continentais oficialmente considerados ameaçados de extinção no Brasil, 41 ocorrem no 

Cerrado. Para o presente estudo, dentre o total de espécies ameaçadas registradas, dez 

espécies, estão classificadas como ameaçadas de extinção no Brasil (MMA 2014), totalizando 

31,25% do total das espécies registradas na área de estudo e 24,4% do total de espécies 

ameaçadas para o bioma Cerrado. Ressalta-se que dentre os táxons ameaçados, apenas 

Leopardus tigrinus e Puma concolor não foram registradas nas últimas 5 campanhas 
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realizadas em 2016 e 2017. Do ponto de vista conservacionista, haja vista a ocorrência de 10 

espécies ameaçados ao longo do monitoramento, os fragmentos amostrados, evidenciam a 

importância dos fragmentos florestais adquiridos entorno do empreendimento para 

conservação de espécies do grupo mastofauna para o Brasil Central. 

Para o inventário geral do presente estudo, Myrmecophaga tridactyla apresentou a 

maior frequência de registros entre as demais, com 113 registros (17,25% do total), sendo a 

única espécie registrada em todas as campanhas de amostragem (N=27). Os tamanduás-

bandeira toleram ampla variedade de hábitats, desde campos limpos, cerrados, florestas, até 

campos com plantações (Miranda 2004). Já Cerdocyon thous foi a segunda espécie mais 

comum para o monitoramento, com 74 registros (11,30% do total) distribuídos em vinte e uma 

etapas de amostragem. Os cachorros do mato aparentemente são tolerantes a perturbações 

antrópicas, utilizando paisagens modificadas como canaviais, plantações de eucaliptos, 

cultivos de frutas, pastagens, hábitats em regeneração e paisagens suburbanas (Courtenay & 

Maffei 2004, Lemos et al. 2011a). Ambas as espécies são generalistas e flexíveis quanto ao 

uso de hábitat, justificando em parte a maior frequência de registros no presente estudo. Essas 

espécies são recorrentes em estudos na região sudeste de Goiás (Silva et al. 2015; Rocha et al. 

2018; Rocha et al. 2019), justificando a alta frequência de registros no presente estudo.  

A ordem Carnivora apresentou neste estudo a maior riqueza observada, com 13 

espécies (40,6% do total), distribuídas em 5 famílias. Os indivíduos dessa ordem ocorrem com 

frequência em paisagens fragmentadas e a maioria das espécies possui grande mobilidade e 

habilidade em explorar áreas antropizadas (Lyra-Jorge et al. 2008), explicando a maior riqueza 

dessa ordem. Os mamíferos da ordem Carnivora são tidos como um grupo especialmente 

vulnerável a interferências antrópicas, pois devido as suas baixas densidades populacionais, 

necessita de grandes áreas de vida para sua sobrevivência (Purvis et al. 2000; Crooks 2002; 

Valenzuela-galván et al. 2008). 

Apesar da sua grande importância ecológica, a grande maioria dos carnívoros está 

altamente ameaçada por várias formas de pressão antrópica, como a caça esportiva para 

comércio ilegal de peles, o tráfico de animais vivos e a caça praticada por produtores rurais 

devido a danos econômicos causados às criações domésticas. Entretanto, a maior ameaça que 

sofrem ainda é a redução, fragmentação ou total destruição de seus habitats, que pode levar, 

dentre outros danos, à diminuição de suas áreas de vida e das populações de suas presas 

(Mikich et at. 2004). Os dados para o presente estudo apontam que a família Felidae foi a mais 

representativa em espécies para esta ordem (n=5). Porém, a maioria dos felídeos selvagens é 

classificada sob algum grau de ameaça e algumas espécies são vistas como criticamente em 
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perigo de extinção. As principais causas dessas ameaças são a redução e a fragmentação de 

habitat, além de contínua pressão de caça (Margarido & Braga 2004; Machado et al. 2005; 

Oliveira & Cassaro 2005). Os resultados demonstraram que ao longo de quase 10 anos de 

monitoramento houve baixa frequência de registros das seguintes espécies desta família: 

Leopardus pardalis (n=17; 2,60%), Herpailurus yagouaroundi (n=4; 0,61%), Leopardus 

tigrinus (n=3; 0,46%), Leopardus wiedii (n=7; 1,07%) e Puma concolor (n=10; 1,53%), sendo 

as quatro ultimas espécies listadas como ameaçadas de extinção (MMA 2014). O fato dos 

carnívoros estarem em perigo, em especial os felídeos, pode acarretar uma ameaça a todo o 

ecossistema, pois essas espécies funcionam como grandes reguladores de populações de 

espécies herbívoras, que por sua vez se tornam ameaçadoras às espécies vegetais, podendo 

ocorrer a médio e longo prazo o colapso do ambiente. Segundo Terborgh & Estes (1999), os 

carnívoros de grande porte têm grande importância na regulação dos ecossistemas, sendo 

considerados como espécies-chave por manter e restaurar a diversidade e a resiliência dos 

mesmos. Dessa forma, assegurando-se a manutenção das populações de grandes carnívoros, 

protegem-se outras espécies de um mesmo ecossistema. Importante salientar que durante todo 

o período amostrado, houve poucos registros de Puma concolor e nenhum registro para 

Panthera onca, evidenciando o alto grau de antropização da área de estudo. A destruição e 

fragmentação dos seus habitats, com consequente redução da disponibilidade de presas são as 

principais ameaças à sobrevivência dos felídeos de grande porte. Outra ameaça a estas 

espécies ocorre também pela eliminação destes animais por produtores rurais. Os proprietários 

frequentemente se baseiam na predação de criações domésticas, principalmente bovinos, para 

justificar a perseguição às onças (Quigley & Crawshaw 1992; Silva 1994), que se encontram 

ameaçadas em várias regiões do Brasil (Quigley et al. 1988; Fonseca et al. 1994; Crawshaw 

1995). 

Analisando os resultados obtidos entre as difrentes fases do empreendimento, nota-se 

um aumento na riqueza de espécies de mamíferos, no período pós-desmate quando comparada 

às fases pré-desmate e de desmate, as quais tiveram resultados semelhantes. Com relação a 

comparação entre as diferentes fases do empreendimento, houve o acréscimo de 7 espécies na 

fase pós-desmate em relação a fase pré-desmate, e de 10 espécies em relação à fase desmate, 

podendo ser explicado pelo maior esforço de amostragem e pelo processo de conservação e 

recuperação das áreas de APP no entorno do reservatório. Neste sentido, o aumento da riqueza 

observada na fase pós-desmate pode estar relacionado ao maior número de campanhas 

amostrais (n=19), enquanto para ambas as fases anteriores o número de campanhas amostrais 

foi menor (n=4 para ambas), aliado ao processo de conservação e recuperação das áreas de 



 

                                                                                                                                                              33 

 

APP entorno do reservatório que pode estar contribuindo para manutenção da fauna nestes 

locais. 

 Cabe destacar, que, de acordo com os resultados observados por Rocha et al. (2019), 

com mamíferos de médio e grande porte em um fragmento de Cerrado, no sudeste de Goiás, 

distante aproximadamente 50 km das áreas amostradas do presente estudo, não foi evidenciado 

diferenças significativas na riqueza observada das espécies antes e após a supressão da 

vegetação do fragmento estudado, no curto período de tempo (2-3 anos). Segundo esses 

autores, o tempo de estudo não foi suficiente para observar efeitos deletérios para as 

comunidades amostradas, sendo que possíveis efeitos podem ocorrer a médio e longo prazo 

nas espécies de mamíferos, podendo ser potencializado a depender da intensidade das 

interferências antrópicas na paisagem (desmatamento, queimadas e presença de gado). 

Verificamos que a riqueza observada após os estudos de Gómes et al. (2015), 

realizados nos mesmos fragmentos do presente estudo, se manteve constante após oito 

campanhas amostrais realizadas posteriormente (março/2014 a dezembro/2017). Importante 

salientar, que houve o registro de uma espécie ameaçada de extinção (Ozotoceros bezoarticus), 

no presente estudo, com 2 registros na fase pós-desmate, sendo inserido como um novo 

registro para as áreas amostradas. 

Os dados do presente estudo com 27 amostragens realizadas ao longo de quase 10 anos, 

de maio de 2008 a dezembro de 2017 assim como os estudos de Gómes et al. (2015), com 

dados coletados em 19 amostragem, de maio de 2008 a setembro de 2013 apontam que apesar 

do maior esforço de amostragem, se obteve o registro de 84,3% dos mamíferos de médio e 

grande porte registrados no Parque Nacional das Emas, com cerca de 132.000 ha, considerada 

como umas das mais importantes unidades de conservação do Cerrado, onde durante 

amostragens realizadas entre 1994 e 1999, (Rodrigues et al. 2002) registraram um total de 85 

espécies de mamíferos, sendo 38 considerados  de  médio  e  grande  porte.  Portanto, a riqueza 

de 32 espécies de mamíferos de médio e grande porte encontrada no atual estudo se assemelha 

as riquezas encontradas em estudos realizados em fragmentos/paisagens do Cerrado e em áreas 

protegidas no Cerrado. 

Os resultados do presente estudo apontam, ainda, a importância dos remanescentes 

florestais e das áreas abertas amostradas que fazem parte das áreas de preservação permanente 

do reservatório, como essenciais à manutenção e conservação das comunidades faunísticas, 

dada a alta diversidade e riqueza de espécies que abrigam, especialmente dos remanescentes 

florestais na porção mediana do reservatório, e das áreas com formações de cerrado, situada às 

margens da rodovia GO-506. 
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Alguns estudos já relataram os efeitos e impactos da implantação de hidrelétricas sobre 

a fauna (Gribel 1993; Sá 1995), principalmente na diminuição da riqueza e da abundância 

(Alho 2011; Andriolo et al. 2013; Passamani & Cerboncini 2013). No entanto, grande parte 

destes estudos são realizados em programas de curto ou médio prazo, abordando aspectos 

relacionados aos padrões de riqueza e abundância das espécies (Gómes et al. 2015). Segundo 

Benchimol & Peres (2015), apesar da perda de áreas terrestres e declinação de riqueza de 

espécies, avaliações de impacto de barragens são pouco estudadas. Desta forma, ainda são 

escassas informações/estudos sobre as respostas das espécies de mamíferos de médio e grande 

porte, em empreendimentos hidrelétricos, com intuito de verificar  as variáveis que podem 

ocasionar efeitos deletérios nas comunidades estudadas. Além disso, a maioria dos estudos são 

realizados em um único tipo de ambiente e/ou fragmento, quase sempre focando os efeitos 

sobre as comunidades de mamíferos localmente, não sendo realizado acompanhamento 

temporal dos grupos estudados posteriormente. Portanto, pouco se sabe sobre os 

efeitos/impactos advindos da implantação e operação de reservatórios hidrelétricos sobre as 

comunidades de mamíferos de médio e grande porte.   

Conforme relatado por Silva 2018, os efeitos da redução de habitat na riqueza e 

composição de espécies de mamíferos de médio e grande porte em um fragmento de Cerrado, 

sugerem que as mudanças na biodiversidade podem ser observadas em um curto período de 

tempo após a mudança da estrutura da paisagem, mas algumas espécies diminuem e/ou 

desaparecem somente após um longo período de tempo. Após as mudanças estruturais da 

paisagem, é necessário um tempo para que a riqueza de uma comunidade possa se adequar às 

novas condições e atingir assim um novo equilíbrio (Rocha et al. 2018). Para minimizar os 

efeitos e impactos causados com a retirada da vegetação e consequente alteração da paisagem, 

alguns aspectos são extremamente importantes e devem ser priorizados, a fim de manter 

recursos para a fauna remanescente, entre eles destacamos a conservação de grandes 

fragmentos próximos à área a ser suprimida, priorizando os seguintes aspectos: o tamanho, 

distância entre os fragmentos, as ameaças a sua integridade e a configuração da paisagem 

(Ribeiro & Marques 2005). 

O processo global de fragmentação de habitats é, possivelmente, a mais profunda 

alteração causada pelo homem ao meio ambiente, sendo uma das principais causas da extinção 

de espécies e perda da diversidade biológica (D´Eon et al. 2002). Dentro dos impactos 

causados pela fragmentação de habitats podemos citar alguns efeitos nas populações nativas 

como: declínio populacional e extinções (Donovan & Flather 2002); Perda de diversidade 

genética (Gibbs 2001); “subpopulações sujeitas à endogamia” baixas densidades devido às 
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distribuições menos efetivas de indivíduos em redes de habitats (Haddad & Baum 1999; 

Gonzales et al. 1998); distúrbios maiores em habitats mais fragmentados (Foppen et al. 1999); 

taxas de crescimento menores (resiliência) (Foppen et al. 1999); alteração do padrão de 

interações (parasitismo e dispersão de sementes) (Kruess & Tscharntke 2000). A distância 

entre os fragmentos e o isolamento entre estes, são responsáveis pelo grau de conectividade 

entre os fragmentos e o habitat contínuo. Populações de plantas e animais em fragmentos 

isolados têm menores taxas de migração e dispersão e, em geral, com o tempo sofrem 

problemas de troca gênica e declínio populacional. Para garantir a interação entre os 

fragmentos e o fluxo gênico, os estudiosos e pesquisadores incentivam a criação de corredores 

ecológicos (Rambaldi & Oliveira 2003). Neste contexto, segundo Taylor et al. 1993, a 

conectividade determina o grau no qual uma paisagem facilita ou restringe o movimento dos 

organismos entre fragmentos, influenciando a sobrevivência das populações e a dinâmica 

populacional em paisagens fragmentadas. 

Neste sentido, as áreas de preservação ambiental no entorno do reservatório, podem 

estar contribuindo na formação dos corredores de conectividade dentro da faixa recomposta de 

APP, podendo influenciar na efetivação de áreas de potencial conectividade entre os 

fragmentos vegetais do entorno do reservatório, o que contribui na manutenção da fauna. 

É importante salientar, que os fragmentos de vegetação nativa da APP variável 

adquiridas pelo empreendimento e as atividades de recomposição vegetal nas Áreas de 

Preservação Permanente (APP), como a construção e manutenção de aceiros e cercas, além da 

recomposição vegetal, devem estar contribuindo para a conservação da fauna local. 

Levantamos a hipótese que tais ações em conjunto podem estar potencializando a regeneração 

natural das formações vegetais no entorno do reservatório, favorecendo o aumento da 

complexidade estrutural do habitat das áreas de APP, haja visto que impede o acesso de 

animais domésticos e delimita as áreas, evitando o avanço sobre as áreas protegidas, 

proporcionando maior entrada de propágulos, mudanças microclimáticas, que contribui para 

germinação e estabelecimento de plântulas, além da melhoria e fertilidade do solo, 

ocasionando a médio e longo prazo, a estabilidade estrutural e funcional dos fragmentos do 

entorno do reservatório, especialmente em relação a algumas das funções ambientais das 

APPs, a saber, a preservação da paisagem e da biodiversidade.  

Todas essas ações destinadas à restauração e conservação das áreas do entorno do 

reservatório devem estar contribuindo para a melhoria ambiental desses locais, em termos de 

quantidade de área disponível, conectividade e qualidade dos remanescentes de APP, os quais 

já se encontravam sob muita pressão antrópica antes da implantação do empreendimento. Tais 
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ações são importantes e devem ter contribuído para mitigar parte dos impactos adversos sobre 

os mamíferos de médio e grande porte. Os resultados do presente estudo permitem inferir que 

não foram detectados efeitos negativos decorrentes da operação da usina para as comunidades 

de mamíferos de médio e grande porte no período amostrado. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
O inventário realizado na região de influência da UHE Serra do Facão contribuiu para 

ampliar o conjunto de informações disponíveis sobre os mamíferos de médio e grande porte do 

sudeste Goiano. A riqueza observada, correspondente a 32 espécies registradas na área de 

estudo, se assemelhando a riqueza encontrada em trabalhos realizados em outros fragmentos e 

em Unidades de Conservação do Cerrado. 

Do ponto de vista conservacionista, haja vista a ocorrência de 10 táxons ameaçados, a 

comunidade inventariada ao longo do monitoramento evidencia a importância ambiental dos 

fragmentos da área de influência do empreendimento, contribuindo na manutenção e 

conservação das espécies de mamíferos terrestres da região, principalmente por estarem 

inserido numa paisagem bem fragmentada e carente em Unidades de Conservação.   

Os resultados apontam que a fase Pós-desmate, proporcionou um acréscimo de 7 

espécies em relação à fase pré-desmate e 10 espécies em relação à fase desmate, totalizando 30 

espécies, podendo atribuir este aumento da riqueza observada na fase pós-desmate ao maior 

número de campanhas amostrais (n=19), aliado ao processo de conservação e recuperação das 

áreas de APP em torno do reservatório que pode estar contribuindo para manutenção da 

paisagem e consequentemente da fauna. 

Entre as fases amostradas, a riqueza observada foi menor na fase pré-desmate e 

desmate, porém não houve alteração significativa entre essas duas fases. Dessa forma, 

considera-se que os resultados são semelhantes entre os períodos pré-desmate e desmate, não 

mostrando variação significativa na riqueza e composição de espécies. Com relação a fase pós-

desmate levando em consideração a composição e a frequência de registros de espécies de 

mamíferos, houve uma diferença significativa entre as demais fases analisadas quanto à 

composição de espécies de mamíferos, podendo estar relacionado ao maior número de 

campanhas amostrais realizadas nesta fase (n=19), aliado ao processo de conservação e 

recuperação das áreas de APP entorno do reservatório. 

Recomenda-se que o monitoramento da fauna de mamíferos de médio e grande porte 

seja mantido nos fragmentos conservados e áreas recuperadas e/ou em recuperação de APPs 

do reservatório, objetivando assim saber não mais o que houve de efeito ou impacto, mas sim 
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o que foi e/ou deve ser feito para melhorar ambientalmente na preservação da paisagem e da 

biodiversidade em torno do reservatório. É necessário que seja reforçado também através das 

ações de Educação Ambiental junto as comunidades que reside nas áreas do entorno do 

reservatório, conscientização sobre a importância das áreas de preservação permanente aliado 

a conservação dos fragmentos das áreas adjacentes, garantindo a conectividade dos fragmentos 

com as áreas de APP do reservatório, fundamental para manutenção dos serviços 

ecossistêmicos e da biodiversidade.  
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ANEXO I 
Evidência da presença de mamíferos médios e grandes em fragmentos de 

formações florestais, savânicas e campestres no município de Catalão e Campo 
Alegre de Goias, sudeste goiano entre 2008 e 2017 nas fases (pré, desmate e 

pós). 
 

 
 

Legenda: A) Cabassous unicinctus, B) Cerdocyon 
thous, C) Chrysocyon brachyurus, D) Coendou 
prehensilis, E) Cuniculus paca, F) Conepatus 
semistriatu, G) Dasyprocta azarae, H) Dasypus 
novemcinctus, I) Eira barbara, J) Euphractus 
sexcinctus, K) Puma yagouaroundi, L) Hydrochoerus 
hydrochaeris, M) Leopardus pardalis, N) Leopardus 
wiedii, O) Mazama gouazoubira, P) Myrmecophaga 
tridactyla, Q) Nasua nasua, R) Pecari tajacu, S) 
Ozotoceros bezoarticus, T) Priodontes maximus, U) 
Procyon cancrivoru, V) Puma concolor, W) Sylvilagus 
brasiliensis, X) Tamandua tetradactyla, Y) Tapirus 
terrestres, Z) Sapajus libidinosus, AA) Lycalopex 
vetulus e AB) Callithrix penicillata. 
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